
COMÉRCIO
Três brasileiros na lista dos
maiorais do varejo global
A consultoria Deloitte acaba de tirar
do forno o relatório anual “Os Podero-
sos do Varejo”, com o ranking das 250
organizações comerciais do planeta,
com base no ano fiscal de 2008. Três
empresas brasileiras – Pão de Açúcar
(92º), Casas Bahia (131º) e Lojas Ameri-
canas (200º) – fazem parte da relação,
encabeçada pelo Walmart.
O trio integra, também, a lista dos 10
maiores varejistas da América Latina
(veja tabela acima). Como o estudo
não considerou a associação do Pão de
Açúcar com a Casas Bahia, a liderança
ficou com a chilena Cencosud, que as-
sumiu o controle da rede brasileira
GBarbosa em 2007.

INTERNET
Brandsclub recebe US$ 17
milhões em investimentos
O grupo Naspers Limited, um dos
maiores conglomerados de mídia sul-
africanos, vai investir US$ 15 milhões
no outlet online brasileiro especializa-
do em grifes famosas Brandsclub, cria-
do pelo empresário Paulo Humberg
(ex-Shoptime), em parceria com inves-
tidores brasileiros e alemães. O Nas-
pers, que é listado na Bolsa de Londres
e foi um dos grupos politicamente
mais influentes durante o apartheid na
África do Sul, já está presente no País
com 30% de participação no Grupo
Abril e 91% no site de e-commerce Bus-

capé. Além dos sul-africanos, o fun-
do de investimentos europeu
Trayas vai aplicar mais US$ 2 mi-
lhões. “Esses investimentos vão ace-
lerar nosso processo de crescimen-
to no Brasil e na América Latina”,
afirma Paulo Humberg. Com 1,2 mi-
lhão de usuários no Brasil, o site pre-
vê faturar R$ 250 milhões em 2011.

PLÁSTICO
Indústria quer mostrar
seu lado bom
O presidente da Society of Plastics
Industry (SPI), Bill Carteaux, tem
uma tarefa difícil: melhorar a ima-
gem da indústria de plástico. Recen-
temente, o SPI contra-atacou gru-
pos de ambientalistas que o afron-
tam em todo mundo com uma cam-
panha publicitária de US$ 15 mi-
lhões nas redes sociais, como o Face-
book e o Twitter, dirigida a jovens
de 14 a 28 anos, a chamada geração
Y. “Apesar de empregarmos 1,1 mi-
lhão de pessoas nos EUA e termos
faturado US$ 379 bilhões em 2009,
sofremos pesadas restrições legais”,
afirma Carteaux. Para somar simpa-
tizantes à causa da SPI, o executivo
participa do 1º Encontro Internacio-
nal de Plásticos no dia 27 de maio,
em São Paulo. “Espero incentivar a
indústria brasileira a também desen-
volver uma campanha forte para
educar o público sobre os benefícios
do plástico.”

CONSTRUÇÃO CIVIL
Obras do PAC vitaminam
empreiteira mineira
A Egesa Engenharia, fundada por
ex-funcionários da Mendes Júnior,
está virando gente grande no setor
da construção pesada graças às enco-
mendas do Programa de Aceleração
do Crescimento (PAC). O fatura-
mento da empresa com sede em Be-
lo Horizonte cresceu 154% em 2009,
chegando a R$ 805,1 milhões. Para
2010, a perspectiva é de que a em-
preiteira cresça pelo menos 100%.
“Para os próximos dois anos, temos
R$ 3 bilhões em carteira por conta
dos contratos já assinados”, diz
Eduardo Martins, diretor comercial.

OS REIS DO VAREJO

Negócios por quem faz negócios

Caminhos para o
setor aéreo
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Opaulistano Meyer Jo-
seph Nigri sempre se
considerou um alu-
no aplicado, daque-
les que não encontra-
vam dificuldade para

encarar o puxadíssimo curso de Enge-
nharia da Escola Politécnica da USP
na metade dos anos 1970. Exceto nu-
ma disciplina, a de informática, incor-
porada pouco tempo antes ao currí-
culo escolar. Entre jogar a toalha e
recorrer a medidas extremas, Nigri
não titubeou e cavou um lugar próxi-
mo a um geniozinho que sabia tudo
da matéria. “Foi a primeira e única
vez que colei na minha vida”, admite
Nigri. No entanto, a cabeça analógi-
ca, que persiste até hoje, não deixou
marcas em sua trajetória profissio-
nal. Ao contrário: a despeito de sua
inapetência para lidar com o mundo
high tech, o dono da Tecnisa, uma
das mais respeitadas incorporadoras
imobiliárias brasileiras, criada em
1977, aprendeu a estimular a inova-
ção e tirar partido das possibilidades
criadas pela tecnologia da informa-
ção. “Fomos a primeira construtora
a utilizar a web para fazer um lança-
mento de prédio, em 1998”, afirma
Nigri.

De lá para cá, o investimento nas
novas tecnologias e mídias sociais
não parou – a Tecnisa criou até uma
diretoria de internet no começo des-
te ano. Nos últimos meses, 38 aparta-
mentos de um edifício residencial pa-
ra classe média alta, no bairro de Vila
Prudente, na capital paulista, foram
vendidos via Twitter.

Ao todo, foram R$ 30 milhões de
negócios fechados pela rede no pri-
meiro trimestre de 2010. A ideia é
que esses números cresçam: toda a
equipe de 200 corretores de vendas
da Tecnisa foi equipada com iPho-
nes. “A inovação faz parte do nosso
DNA, permeando a gestão, a política
de recursos humanos e o relaciona-
mento com os clientes”, diz.

Nigri orgulha-se de nunca ter conta-
bilizado um prejuízo sequer nos 33 anos
de existência da Tecnisa. “Ao contrário,
estamos entre as empresas com melho-
res margens e menores custos do se-
tor”, diz. Isso ajuda a explicar o assédio
para que se desfaça da Tecnisa, que fez
seu IPO na Bovespa em 2007. Uma das
interessadas mais recentes foi a PDG
Realty. “Não estamos à venda, embora
não descartemos discutir o assunto, des-
de que as condições sejam vantajosas.”

Até que isso aconteça, Nigri diz que
vai investir no crescimento orgânico da
empresa. Para este ano, ele planeja reto-
mar o volume de lançamentos, que an-
daram em baixa no ano passado em fun-
ção da escassez de crédito. Se tudo der
certo, a Tecnisa vai lançar R$ 2 bilhões
em novos imóveis, R$ 500 milhões a
mais do que no último recorde, de 2008.

A metade desse valor será para edifica-

ções de médio e alto padrão. A outra
metade, lançada com a bandeira Tecni-
sa Flex, contará com recursos do Minha
Casa, Minha Vida e vai ser destinada a
unidades entre R$ 95 mil e R$ 250 mil.
“Queremos atuar em todas as faixas do
mercado”, diz Nigri. “Isso nos dá flexibi-
lidade para migrar de uma faixa para ou-
tra de acordo com o mercado.”

Com um faturamento de R$ 711 mi-
lhões em 2009, a Tecnisa está no pelo-
tão intermediário da construção civil na-
cional. Nigri acha que, para chegar ao
primeiro escalão e juntar-se ao grupo
formado por gigantes como Gafisa,
PDG Realty e Cyrela, seriam necessá-
rios pelo menos dois ou três anos de
elevado crescimento. “Mas não estou
em nenhuma corrida. Ser grande não é
nenhuma obsessão”, diz. “Nosso desa-
fio é crescer, mantendo qualidade e o
cliente satisfeito.”

clayton.netz@grupoestado.com.br

Empresa
Cencosud (Chile)
Pão de Açúcar (Brasil)
Soriana (México)
Casas Bahia (Brasil)
Falabella (Chile)
Comercial Mexicana ( México)
Femsa (México)
Lojas Americanas (Brasil)
D&S (Chile)
El Puerto de Liverpool ( México)
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EM BILHÕES DE DÓLARES

FONTE: DELOITTE

David Neeleman

Amídia brasileira vem
dedicando muita aten-
ção à necessidade de in-
vestimentos nos aero-
portos brasileiros, rela-
cionando-os aos gran-

des eventos esportivos que acontece-
rão no País. Ainda assim, o tema não
vem sendo discutido com a profundi-
dade que merece.

Deve-se lembrar que esses investi-
mentos não precisam ser feitos com
recursos públicos, tampouco é essen-
cial a privatização ou a concessão dos
aeroportos para a obtenção de capi-
tal. Os recursos gerados pela própria
indústria do transporte aéreo são to-
talmente suficientes para custear os
investimentos. Basta que seja permi-
tido aos administradores dos aero-
portos que emitam títulos de crédito
para levantar recursos para os investi-
mentos, com pagamento garantido
pelas receitas das tarifas de embar-
que cobradas dos passageiros, ou das
tarifas de pouso e de permanência co-
bradas dos operadores aéreos. Nos
Estados Unidos as prefeituras que ad-
ministram os aeroportos podem emi-
tir títulos que pagam entre 3% e 4%
de juros ao ano, sobre os quais não

incide Imposto de Renda, fazendo deles
ativos interessantes para muitas insti-
tuições financeiras.

Depois é preciso considerar que não
são necessários investimentos para
atender à Copa de 2014 ou à Olimpíada
– os investimentos são necessários para
permitir o contínuo crescimento do
transporte aéreo, que avança à razão de
14% ao ano. Muito mais importante do
que atender aos turistas estrangeiros
por um curto período de um mês é aten-
der a toda a população brasileira pelos
próximos 10 anos, quando estimamos
que o número de passageiros domésti-
cos transportados por ano passará dos
atuais 55 milhões para 150 milhões. Esse
é o real desafio. A fórmula para enfrentá-
lo baseia-se em três etapas.

Primeiramente, no curtíssimo prazo,
é essencial utilizar melhor a infraestru-
tura que já está disponível. Em vários
aeroportos do País é possível aumentar
o número de posições de estacionamen-
to de aviões simplesmente mudando o
padrão de pintura dos pátios, levando
em conta os diferentes tamanhos dos
aviões. Em muitos deles a pintura é feita
considerando-se somente os grandes
aviões intercontinentais, que têm enver-
gadura muito maior. Em terminais de
outros países é normal que existam pin-
turas sobrepostas, para aviões maiores

ou menores, com sinalização diferencia-
da. Outras medidas simples são o com-
partilhamento de balcões de check-in
por mais de uma empresa e um aumento
no número de ônibus que atende aos
aviões que param em posições remotas.

A etapa seguinte, a médio prazo, é a
construção de instalações provisórias.
Elas são parecidas com grandes contêi-
neres metálicos, e em alguns casos po-
dem até ser adaptadas para o uso de fin-
gers. Podem ser construídas muito rapi-
damente, e terão um papel importantís-
simo a cumprir na Copa e na Olimpíada.

A última etapa, mais a longo prazo, é a
construção de novos pátios de estacio-

namento, saídas rápidas de pista, termi-
nais de passageiros e pistas de pouso,
bem como das instalações complemen-
tares como estacionamentos e termi-
nais de integração com os outros mo-
dos de transporte, em especial ônibus
intermunicipais.

É fundamental, ainda, que seja revis-
to o modelo de governança corporativa
dos administradores aeroportuários, e
em especial da Infraero. A Lei n.º 8.666
impõe à estatal uma série de obrigações
e exigências que estão em total desali-
nho com a rapidez de decisões que a
aviação exige. Testemunhamos deci-
sões simples, como a concorrência pú-

blica para permitir a mudança do ad-
ministrador de um estacionamento,
ter seu resultado suspenso por mais
de seis meses, por meio de liminar da
Justiça, causando enormes transtor-
nos aos clientes das empresas aéreas.

Além disso, como a história recen-
te da própria Infraero demonstra, to-
do o rigor legal não impediu que ca-
sos gravíssimos de corrupção surgis-
sem no seio da empresa. Esses casos
vêm sendo enfrentados com uma re-
ceita muito eficiente: administrado-
res profissionais, recrutados nos qua-
dros da empresa, e lideranças com-
prometidas com resultados e com a
transparência de seus atos.

Esse parece ser o melhor caminho
para os administradores aeroportuá-
rios públicos no Brasil, sejam eles fe-
derais, estaduais ou municipais: le-
var as decisões mais complexas, que
envolvem maiores investimentos, a
um conselho de notáveis, recrutados
principalmente entre a comunidade
empresarial do Brasil.

Um aeroporto é um equipamento
público muito importante, que gera
milhares de empregos e milhões de
reais em receitas e impostos, e preci-
sa ser pensado de forma empresarial,
voltada para o atendimento do inte-
resse público, e não para gerar lucro
para administradoras privadas. E, é
claro, temos as crescentes dificulda-
des de acessibilidade aérea à cidade
de São Paulo – mas isso é matéria pa-
ra outro artigo.

✽

FUNDADOR DA AZUL LINHAS AÉREAS

● Os 10 maiores grupos comerciais da
América Latina

TIAGO QUEIROZ/AE

Colaboração
Denise Ramiro denise.ramiro@grupoestado.com.br

Felipe Vanini felipe.vanini@grupoestado.com.br

Flex. A Tecnisa, de Nigri, investirá em todas as faixas do mercado
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